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INTRODUÇÃO

A vegetação da região noroeste do estado de São Paulo, car-
acterizada como Floresta Estacional Semidecidual e Savana,
restringe - se hoje a 4% de sua área original, que foi sub-
stitúıda por pastagens, culturas diversas ou áreas urbanas
(SMA/IF, 2005). Sendo assim, o Ministério do Meio Am-
biente, em estudo de avaliação e identificação de áreas e
ações prioritárias para a biodiversidade brasileira, demon-
strou que grande parte das áreas consideradas como ”de
provável importância biológica, mas insuficientemente con-
hecida”é constitúıda por remanescentes de Floresta Esta-
cional Semidecidual (Maury, 2002). Segundo Rambaldi &
Oliveira (2003), tal formação vegetal é importante pela sin-
gularidade das espécies que a compõe, pelo ńıvel de de-
struição e pela importância econômica das espécies.

Florestas tropicais úmidas são caracterizadas por elevada
abundância e diversidade de lianas (Gentry, 1991). Embora
sejam componentes comuns em muitas florestas temperadas,
sua contribuição para a abundância, estrutura e diversidade
é mais substancial em florestas tropicais (Schinchnitzer &
Bongers, 2002) onde representam cerca de 25% da diversi-
dade taxonômica (Gentry, 1991), podendo representar em
alguns casos mais de 44% do total de espécies (Pérez - Sali-
curp et al., 2001, Rezende et al., 2007). No Brasil, es-
tudos que tratam da floŕıstica deste grupo tem aumentado
(KIM, 1996; Morellato & Leitão Filho, 1998; Udulutsch et
al., 2004, Rezende & Ranga, 2005; Tibiriçá et al., 2006),
mas os que abordam seus aspectos ecológicos nas florestas
ainda são escassos.

De acordo com Rezende & Ranga (2005) a alta hetero-
geneidade observada entre diferentes fragmentos florestais
de FES sugere que lianas são componentes estruturais de
tais formações vegetais e não somente espécies invasoras
de fragmentos perturbados. Contudo, as bases biológicas
para a variação da riqueza de espécies e densidade ao
longo das florestas tropicais ainda é pobremente entendida

(Parthasarathy et al., 2004).

Considerando - se a crescente área de florestas degradadas,
além da intensa fragmentação da vegetação da região
noroeste do Estado de São Paulo, vê - se a necessidade de
estudos que possam auxiliar no entendimento de tal grupo
de importância ecológica e floŕıstica nas florestas tropicais.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo inventariar as
espécies de lianas ocorrentes em um fragmento de floresta
estacional semidecidual, além de verificar a similaridade
floŕıstica entre este estudado e outros fragmentos florestais.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em um fragmento de mata
remanescente conhecido como “Mata da Virǵınia” local-
izado no interior da Fazenda Cambuhy, no munićıpio de
Matão, noroeste do Estado de São Paulo, Brasil. Foram
consideradas lianas as plantas que germinam no solo,
mantêm - se enraizadas durante toda a vida e escalam
um suporte, de acordo com Müller - Dombois & Ellemberg
(1974). De março/2008 a dezembro/2008 foram realizadas
visitas periódicas para coleta de material botânico no frag-
mento estudado que foi percorrido em sua extensão, com
incursões no interior e caminhadas na periferia da mata. As
espécies listadas neste trabalho foram comparadas a outras
listas de espécies de lianas encontradas em levantamentos
floŕısticos e/ou fitossociológicos realizados no Estado de São
Paulo em regiões de Mata Atlântica (MATL), Cerrado (CE)
e Floresta Estacional Semidecidual (FES). Para a listagem
de famı́lias foi adotado o sistema de classificação APG II
(2003) e os nomes de autores das espécies foram citados
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seguindo Brumitt & Powells (1992). Para análise da sim-
ilaridade usou - se o ı́ndice de Jaccard (Müller - Dombois
& Ellemberg, 1974) a partir do qual foi feita uma análise
de agrupamento por meio de média de grupo (UPGMA),
utilizando o programa BioDiversity Professional (Mcaleece,
1997).

RESULTADOS

Foram amostradas 66 espécies de lianas, distribúıdas em 39
gêneros e 18 famı́lias; dentre estas, Bignoniaceae destaca
- se pelo elevado número de espécies (12) e de gêneros
(10). As outras famı́lias mais representativas em número
de espécies foram Sapindaceae (10 espécies), Malpighiaceae
(nove), Apocynaceae (seis) e Convolvulaceae (cinco) que,
em conjunto com Bignoniaceae, representaram 63,6% das
espécies encontradas neste levantamento. Por outro lado,
onze (61%) das dezoito famı́lias amostradas apresentaram
apenas uma ou duas espécies. O resultado da distribuição
das espécies entre as famı́lias, onde poucas agrupam muitas
espécies enquanto muitas agrupam poucas espécies, corrob-
ora o padrão considerado comum para os neotrópicos (Gen-
try, 1991).

Analisando - se as listas de espécies dos dez trabalhos con-
siderados para a comparação entre as diferentes formações
vegetacionais, foram verificadas 327 espécies no total; nen-
huma destas foi observada em todos os tipos de vegetação
(FES, MATL e CE), apenas uma (Temnadenia violacea
(Vell.) Miers.) aparece exclusivamente no cerrado. Cinco
espécies foram exclusivas dos fragmentos de Mata Atlântica
(Abuta selloana Eichler, Forsteronia australis Müll. Arg.,
Machaerium uncinatum (Vell.) Benth., Paullinia seminuda
Radlk. e Salacia elliptica (Mart. ex Schult.) G. Don. ) e
79 ocorreram apenas nos fragmentos de FES.

As análises evidenciam baixa similaridade floŕıstica entre
os diferentes estudos, havendo entre o Cerrado e os demais
grupos um ńıvel de 8%; as áreas de Mata Atlântica apre-
sentam baixa similaridade com as áreas de FES formando
grupos distintos em 12% de similaridade. Entre as áreas de
Floresta Estacional Semidecidual observa - se certa hetero-
geneidade, sendo formados grupos distintos a partir de 16%
de similaridade. Foi verificado que a similaridade entre os
grupos não se altera com a remoção dos levantamentos fi-
tossociológicos, evidenciando que provavelmente os métodos
de amostragem não interferem nas análises de similaridade
entre as diferentes áreas comparadas neste estudo.

CONCLUSÃO

Os levantamentos voltados para trepadeiras realizados em
regiões de Floresta Estacional Semidecidual utilizados neste
estudo para comparação, apontam expressiva riqueza deste
componente, principalmente quando considerado o fato de
terem sido realizados em fragmentos de mata remanescente
de proporções relativamente pequenas.

Observam - se espécies exclusivas de cada formação vegetal
(cerrado, floresta ombrófila e floresta estacional semidecid-
ual). No entanto, de acordo com os dados obtidos, pode -
se considerar que mesmo os estudos realizados em Floresta

Estacional Semidecidual, em fragmentos no Estado de São
Paulo, apresentam similaridade baixa, visto que de acordo
com Mueller - Dombois & Ellemberg (1974) as comunidades
seriam consideradas similares quando o ı́ndice de Jaccard
fosse superior a 25%. A baixa similaridade observada en-
tre os diferentes fragmentos e entre as diferentes formações
vegetacionais pode estar relacionada, entre outras causas,
às caracteŕısticas edáficas e climáticas particulares de cada
área e ao fato de várias espécies terem hábitats preferenci-
ais diferentes dessa forma, a fragmentação poderia ter oca-
sionado, ou ainda estar ocasionando extinções diferenciais
relacionadas às variações ambientais que ocorrem em tais
fragmentos (Bernacii & Leitão Filho, 1996).
(Este estudo está vinculado projeto temático intitulado
“Fauna e Flora de fragmentos florestais remanescentes no
Noroeste Paulista: base para estudos de conservação da bio-
diversidade” (processo nº 2004/04820 - 3, Biota/Fapesp))
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floŕıstico da comunidade de trepadeiras de uma flo-
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